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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente os resíduos orgânicos vêm causando preocupação pelo 
aumento da sua geração, que segundo Associação Brasileira De  Empresas  De 
Limpeza Pública E Resíduos Especiais - ABRELPE (2018) mais da metade dos 
resíduos gerados no Brasil são de origem orgânica. O aumento da urbanização 
contribui de forma significativa com aumento de conjuntos habitacionais verticais, 
esses conjuntos são grandes geradores de resíduos sólidos em um espaço 
delimitado. De acordo com o estudo de MENEZES et al., (2019) 59% dos 
resíduos  gerados em conjuntos habitacionais são de fração orgânica e são 
enviados para o aterro sanitário ou dispostos de forma incorreta causando 
impactos no meio ambiente e gerando despesas que poderiam ser evitadas. 

Uma forma viável e sustentável de reciclar os resíduos orgânicos é 
processá-lo por meio da compostagem. A compostagem é a forma eficaz e  
ambientalmente correta  de reciclar o resíduo orgânico, é o processo de 
decomposição biológica da matéria orgânica sob condições controladas de 
aerobiose, temperatura e umidade, gerando um produto estávelrico em nutrientes 
que  visa melhorar as propriedades físicas e biológicas do solo (MANU, KUMAR E 
GARG 2019). No entanto, utilizar o composto orgânico em atividades agrícolas  
irá depender da sua qualidade, em especial na presença ou ausência de 
substâncias potencialmente fitotóxicas (PRIMO et al., 2010) 

A técnica de fitotoxicidade com sementes de alface (Lactuca sativa) e pepino 
(Cucumissativus) é vantajosa para o experimento, pois além de ser de fácil 
implementação é confiável, rápida e econômica. E não há necessidade de utilizar  
grandes equipamentos (CHARLES et al.; 2011). As sementes de alface (Lactuca 
sativa)são utilizadas como os principais organismos testes em diversos estudos 
para avaliar os potenciais riscos existentes, visto que se encontram entre as 
espécies de plantas mais usadas e recomendadas pela Enviromental Protection 
Agency na detecção de efeitos ecotoxicológicos (EPA, 1996). Já a semente de 
pepino (Cucumissativus), é muito utilizada em teste de fitotoxicidade por 
apresentarem sensibilidade em ambientes com variações no meio, principalmente 
em estresse salino e hídrico (OUZOUNIDOU, 2016). 

Tendo essas considerações, o objetivo do trabalho foi avaliar a fitotoxicidade 
pela semente de alface (Lactuca sativa) e pepino (Cucumissativus) do composto 
orgânico gerado no processo de compostagem  em um condomínio vertical na 
cidade de Pelotas - RS. 
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2. METODOLOGIA 
 
O presente estudo foi realizado em um condomínio vertical localizado na 

cidade de Pelotas - RS. O condomínio possui 12 blocos de 5 andares e 4 
apartamentos por andar, tendo em média 600 moradores. O recolhimento dos 
resíduos é convencional, ou seja, os resíduos são dispostos em um único coletor 
e enviados para o aterro sanitário.  

Foi montado uma composteira em um reator de 310 L, onde foi preenchido 
com resíduos orgânicos gerados nos apartamentos de 20 famílias, que através de 
uma reunião com os pesquisadores aceitaram dispor seus resíduos orgânicos no 
reator. Como material estruturante  foi utilizado casca de arroz. O monitoramento 
do experimento foi através da temperatura interna e externa, umidade da massa 
do reator e aeração através da revira (NUNES et al., 2009; LIMA et al.,2018). 

Toda a analise laboratorial foi realizada no laboratório de resíduos e 
ecotoxicologia da Universidade Federal de Pelotas – UFPel. 

Análise de fitotoxicidade foi realizada de acordo com a metodologia de 
Tiquia (1988) e Zucconi (1988) onde foi utilizada a semente: alface (Lactuca 
sativa L) e pepino (Cucumissativus).Índice de germinação de sementes (G), 
alongamento das raízes (AL) e o índice de germinação (IG) foram calculados 
segundo as seguintes equações 1, 2 e 3. 
 

G (%) = (NSC x NST) /100 (eq. 1) 
AL (%) = ∑ ALC/ ∑ ALB. 100 (eq. 2) 
IG (%) = (𝐺%.𝐴𝐿%) / 100   (eq. 3) 
  

                                           
                                           3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados que se referem ao acompanhamento da temperatura durante 
o período de compostagem do experimento está representada na Figura 1.  

 
 

Figura 1: Temperatura no processo de compostagem 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Durante o processo de compostagem a temperatura máxima registrada foi 

de 65,5°C paradia 29. No processo de compostagem o aumento da 
temperaturapode ser explicado pelo aumento do metabolismo da degradação 
microbiana sendo de extrema importância que a temperatura alcance a fase 
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termofílica, pois é através dela que ocorre a eliminação de patógenos, além de 
diminuir os fatores fitotóxicos (VALENTE et al., 2009). 

Na figura 2, podem ser observados os resultados que se referem à 
fitotoxicidade para sementes de alface e pepino.  

 
 

Figura 2: Índice de Germinação para semente de alface e pepino 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Os valores de IG (%) para as duas sementes foram superiores a 80% que é 

o recomendável por California Compost Quality Council (CCQC, 2001). A 
semente de alface finalizou com o índice de germinação em 101,66% e o pepino 
em 91,99% indicando um composto livre de fitotoxicidade.  

De acordo com Ding et al., (2009) um dos fatores que contribuem com a alta 
germinação para semente de alface são as altas temperaturas que elimina os 
patógenos  e também sentando o composto de qualquer toxicidade, corroborando  
o presente trabalho que atingiu a fase termofílica. O pepino apesar de ser uma 
semente que apresenta alta sensibilidade, segundo trabalho de Diniz Neto et al., 
(2003) a alta germinação está associado com o tamanho da semente, que 
conseguem desenvolver mecanismos suficiente de adaptação para não serem 
afetadas por ambientes adversos. 

 
                                        4. CONCLUSÕES 
 
Foi concluido que o composto é livre de fitotoxicidade, tornando a 

compostagem em um processo seguro para o tratamento dos resíduos orgânicos 
oriundos de condomínios verticais. No entanto, é necessário realizar outras 
análises para garantir a qualidade do composto. 
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